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RESUMO

Este trabalho visa demonstrar a história da origem da Logística e seu surgimento no Brasil, conceituar a ligação e importância do surgimento da Logística Reversa, para com as organizações seus consumidores e meio ambiente, assim como suas caracterizações sob os processos oriundos de Pós – Venda e Pós – Consumo, na formação de Outlet. Pois usualmente pensamos em logística como o gerenciamento do fluxo de materiais do seu ponto de aquisição até o seu ponto de consumo. No entanto, existe também um fluxo logístico reverso, do ponto de consumo até o ponto de origem, que precisa ser gerenciado. Este fluxo logístico reverso é comum para uma boa parte das empresas. 

Assim como o impacto ambiental, no meio do processo de Logística Reversa, como no caso de nosso estudo do rerrefino de Óleo Lubrificante, e a reutilização de seus resíduos. Pois existe uma clara tendência de que a legislação ambiental caminhe no sentido de tornar as empresas cada vez mais responsáveis por todo o ciclo de vida de seus produtos. Isto significa ser legalmente responsável pelo seu destino apos a entrega dos produtos aos clientes e do impacto que estes produzem no meio ambiente, outro aspecto abordado diz respeito ao aumento de consciência ecológica dos consumidores que esperam que as empresas reduzam os impactos negativos de sua atividades ao meio ambiente. 

Palavra Chave: Logistica Reversa - Gestão Ambiental - Sustentabilidade

ABSTRACT

This paper demonstrates the history of the origin of Logistics and its emergence in Brazil, to conceptualize the connection and importance of the emergence of Reverse Logistics for organizations with their consumers and the environment, as well as their characterization under the processes from the Post - and Sale Post - Consumption in the formation of Outlet. Because usually we think of logistics as managing the flow of materials from their point of purchase to the point of consumption. However, there is also a reverse logistics flow from the point of consumption to the point of origin, which must be managed. This reverse logistics flow is common for most companies. Just as environmental impact, in the process of reverse logistics, as in our study re-refining of Lube Oil, and reuse of wastes. For there is a clear tendency for environmental legislation walk towards making businesses more responsible for the entire life cycle of their products. This means being legally responsible for their fate after the delivery of products to customers and the impact these have on the environment, another issue addressed concerns the increase of environmental awareness of consumers expecting companies to reduce the negative impacts of their activities to environmente. 

Key words: Reverse Logistics - Environmental Management - Sustainability
Ouvir
Ler foneticamente
Dicionário - Ver dicionário detalhado
SUMÁRIO

INTRODUÇÃO
06
CAPITULO I
07
1. A HISTÓRIA DA LOGÍSTICA EMPRESARIAL À LOGÍSTICA REVERSA
07
1.1. O surgimento da Logística no Brasil
08
1.2. Logística Reversa – Conceitos
09
1.3. Caracterização de Logística Reversa – Pós venda, Pós consumo e 

Outlet
12
1.4. Logística Reversa Aplicada no Óleo Lubrificante com Ênfase no 
Impacto Ambiental
16
CAPITULO II
19
2. GESTÃO AMBIENTAL
19
2.1. A Empresa e Gestão Ambiental
21
2.2. Responsabilidade Socioambiental
22
2.3. Sustentabilidade
23
2.4. Gerenciamento de Resíduos
25
CAPITULO III
31
3. ESTUDO DE CASO: SUPPLY SERVICE
31
3.1. A Empresa
31
3.2. Histórico da Empresa
31
3.3. Missão
32
3.4. Visão
33
3.5. Principais Clientes
33
3.6. Principal Seguimento de Atividade: Resíduos Industriais
34
3.7. Benefícios do Tratamento de Resíduos Industriais
35
3.8. O que são Caracterizados como Resíduos Industriais
35
3.9. Classificação Entre os Resíduos
36
3.10. Tratamento de Resíduos Industriais
36
3.11. Reciclagem e Rerrefino de Lubrificantes Usados
37

3.12. A História do Rerrefino no Brasil
39
3.13. Os Equipamentos Utilizados na Empresa Supply Service
41
3.14. Qualidade
42
3.14.1. Política SIG
43
CONCLUSÃO
44
BIBLIOGRAFIA
45
APÊNDICE
46
LISTA DE FIGURAS
Figura 1. Funcionamento do processo logístico reverso
.11
Figura 2. Nível de devolução de produtos em alguns setores 
empresarias no Estados Unidos
.13
Figura 3. Supply Service – Plantas de Jacareí e Diadema (SP)
 32
Figura 4. Os vários estágios da reciclagem de um óleo industrial usado
 38
Figura 5. Os vários produtos que são descartados, e onde são armazenados

para coleta
 38
Figura 6. Unidade de Regeneração
 41
Figura 7. Centro de Tratamento
 41
Figura 8. Certificações
 42
Figura 9. Política de Qualidade
 43
